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P E N S E N E    P R A G M Á T I C O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensene pragmático cosmoético é a manifestação básica da consciência, 

constituída da tríade indissociável pensamento, sentimento e energia, evidenciadora de praticida-

de, resolutividade, objetividade, funcionalidade, experiência, eficiência, consistência e realismo, 

sendo estruturada nos princípios da Cosmoeticologia e nos pilares da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra pragmático 

deriva do idioma Latim, pragmatico, “pragmático”, e do idioma Grego, pragmatikós, “próprio da 

ação; relativo a negócios”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia 

que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Pensene prático cosmoeticológico. 2.  Pensenidade pragmática cos-

moética. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensene pragmático cosmoético, pensene pragmá-

tico cosmoético básico e pensene pragmático cosmoético avançado são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade pragmática anticosmoética. 2.  Pensene ingênuo.  

3.  Dubiopensenidade. 4.  Pensenidade confusa. 

Estrangeirismologia: a metapensenização predispondo insights e upgrades cosmoéti-

cos; o Cosmoeticarium; o Conscienciarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da maturidade integral. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao tema: – Prática: teoria 

vivenciada. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O ser humano vive muito aquém 

do seu potencial (William James,1898–1944). Our brain is much better then we think (Nosso cé-

rebro é muito melhor do que pensamos, Leonardo da Vinci, 1452–1519). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, apresentadas sob 2 subtítulos, em ordem alfabéti-

ca, contributivas ao tema: 

1.  “Cosmoética. Cosmoética: megamedida evolutiva”. “Não existem dois pesos e duas 

medidas na balança da Cosmoética”. 

2.  “Cosmoeticologia. A linha reta é a Cosmoética da Geometria”. “O pensene reto  

é a Cosmoética da Mentalsomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pensene pragmático cosmoético; o holopensene pessoal da cosmoetici-

dade aplicada; a opção pelo materpensene autêntico, ousado, pacifista nas relações familiares, 

grupais e sociais; a subjetividade do pensene abstrato cosmoético materializado em léxicos verbe-

tológicos; o autopensene expondo a calibragem da autocosmoética; os ortopensenes; a ortopense-
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nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o materpensene alinhado aos princípios e valores 

evolutivos. 

 

Fatologia: a opção lúcida pelo paradigma multidimensional; o pragmatismo cosmoético 

em detrimento a crenças, ideologias, demagogias e manipulações ou cangas de qualquer natureza; 

as automanifestações práticas cosmoéticas derrogando as posturas bélicas; a autoconfiança no po-

tencial realizador. 

 

Parafatologia: a consciência derrogando a paragenética patológica multimilenar a partir 

de neoformulações mentais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático o tempo todo;  

a Cosmoética sendo a raiz do eixo paraprocedencial; a ancoragem da neoarquitetura paracerebral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neuroplasticidade cerebral–plasticidade pensênica. 

Principiologia: o princípio megafocal; o princípio da observação ponderada; o princí-

pio da ação refletida; o princípio da benignidade; o princípio da ousadia; o princípio da admis-

são da tares; o princípio da heterovalorização; o princípio do auxílio incessante; o princípio da 

autorrenúncia cosmoética; o caminhar gradativo rumo aos princípios do Estado Mundial Cosmo-

ético. 

Codigologia: a sapiência pensênica expressa na autarticulação comportamental homeos-

tática consoante o Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da checagem da intenção minuto a minuto. 

Tecnologia: a técnica da ponderação métrica; a técnica do automniquestionamento diá-

rio; a técnica dos hábitos sadios e rotinas úteis; a técnica do detalhismo aplicada à metapenseni-

dade; a técnica de “pisar leve em terreno alheio”; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica 

da autocriticidade cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienci-

ológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colé-

gio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Ho-

lomaturologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial da aquisição de neovalores e neo-hábitos cosmo-

éticos; o efeito halo da medição autopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da assunção do pensene pragmáti-

co cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo teoria–ação–reflexão crítica–autotares; o ciclo de maximização da 

autocosmoética; o ciclo do esquadrinhamento da autocosmoética; o ciclo ser-estar; o ciclo de 

autorretratações. 

Enumerologia: o pragmatismo da ortopensenidade funcional; o pragmatismo da orto-

pensenidade resolutiva; o pragmatismo da ortopensenidade autocrítica; o pragmatismo da orto-

pensenidade focada; o pragmatismo da ortopensenidade autassistencial; o pragmatismo da orto-

pensenidade tarística; o pragmatismo da ortopensenidade acurada. 

Binomiologia: o binômio singularidade consciencial–complexidade intraconsciencial;  

o binômio essência física–essência pensante; o binômio crença-autoprisão; o binômio análise- 

-síntese. 

Interaciologia: a interação valor real–valor ideal. 

Crescendologia: o crescendo córtex do Homo sapiens neanderthalensis–córtex do Ho-

mo sapiens sapiens; o crescendo pensene genocida–pensene cosmoético; o crescendo arquitetura 
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do cérebro–arquitetura do paracérebro; o crescendo ingenuidade do pensene romântico sonha-

dor–consistência do pensene pragmático cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-alma; o trinômio persistir–investir–não desis-

tir; o trinômio questionamento-reflexão-autoquestionamento; o trinômio esforço de ouvir–esfor-

ço de pensar–esforço de refletir; o trinômio Paradireito–Cosmoética–Proto-Estado Mundial. 

Polinomiologia: o polinômio corpus acadêmico–corpus enciclopédico–corpus intermis-

sivo–corpus cosmoeticológico; o polinômio tempo pensênico dedicado à matéria–tempo pensêni-

co dedicado à intraconsciencialidade–tempo pensênico dedicado à extraconsciencialidade–tem-

po pensênico dedicado à grupalidade–tempo pensênico dedicado à policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo potencial utilizado / potencial desperdiçado; o anta-

gonismo pensene pragmático destrutivo / pensene pragmático construtivo; o antagonismo pense-

ne pragmático bélico escravagista / pensene pragmático cosmoético liberalista; o antagonismo 

pensene pragmático direcionado ao jogo de futebol / pensene pragmático direcionado à criativi-

dade lexical; o antagonismo pensene pragmático direcionado à construção de mansões milioná-

rias / pensene pragmático direcionado à construção de residências proexogênicas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro poder ser corretor; o paradoxo da flexibilidade 

da pensenização retilínea. 

Legislogia: a lei de afinidade grupocármica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a reflexofilia; a verbetofilia; a mentalsomatofilia; a leiturofilia; a lexicofilia;  

a psicossomatofilia; a autopesquisofilia; a argumentofilia. 

Fobiologia: as ações cosmoéticas reduzindo a fobia do erro. 

Sindromologia: a superação da síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de encastelar-se substituída pelo pensene pragmático cosmoético. 

Mitologia: o descarte do mito da assistência perfeita. 

Holotecologia: a pensenoteca; a encicloteca; a conformatoteca; a criativoteca; a simbo-

loteca; a estiloteca; a semioteca; a matematicoteca; a arquiteturoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Autodesassediologia; a Pa-

radireitologia; a Intrafisicologia; a Reeducaciologia; a Verponologia; a Cogniciologia; a Sistema-

tologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin enciclopedista; a conscin retilínea; a cons-

cin desperta; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o questionador interassistencial; o pensador cosmoético; o escritor 

pragmático cosmoético; o epicon; o intermissivista. 

 

Femininologia: a questionadora interassistencial; a pensadora cosmoética; a escritora 

pragmática cosmoética; a epicon; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

maturus; o Homo sapiens retilineatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensene pragmático cosmoético básico = a aplicação prática dos pensa-

mentos, sentimentos e energias assistenciais da conscin na escrita do primeiro verbete; pensene 

pragmático cosmoético avançado = a aplicação prática dos pensamentos, sentimentos e energias 

assistenciais da conscin na escrita continuada de verbetes ao longo de 10 anos. 
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Culturologia: a cultura da autodesassedialidade pensênica; a cultura do jeitinho brasi-

leiro; a cultura do pragmatismo evolutivo. 

 

Autorreverberação. Pela ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, listados em or-

dem alfabética, 45 tipos de pensenes para análise acurada dos pesquisadores interessados em me-

lhorar o pragmatismo cosmoético: 

01.  Cosmopensenidade: o conscienciês. 

02.  Doxopensene: os princípios pessoais. 

03.  Dubiopensene: a dúvida. 

04.  Embriopensene: a hipótese. 

05.  Enciclopensene: o enciclopedismo. 

06.  Energopensene: as energias. 

07.  Fitopensene: a inteligência verde. 

08.  Fluxopensene: as sincronicidades. 

09.  Genopensene: as ideias inatas. 

10.  Globopensene: o Universalismo. 

11.  Grafopensene: a escrita. 

12.  Grupopensene: a grupalidade. 

13.  Heredopensene: a bagagem evolutiva. 

14.  Hiperpensene: a invenção. 

15.  Homopensene: a telepatia. 

16.  Impactopensene: a impactoterapia. 

17.  Interpensene: a convivialidade. 

18.  Invexopensene: a invéxis. 

19.  Lexicopensene: a elocução. 

20.  Materpensene: o pensene-mãe. 

21.  Mnemopensene: a memória. 

22.  Morfopensene: as formas. 

23.  Neopensene: a neofilia. 

24.  Nexopensene: a megacoerência. 

25.  Orismopensene: a definição. 

26.  Ortopensene: a Cosmoética. 

27.  Pacipensene: a pacificidade. 

28.  Parapensene: a manifestação da consciex. 

29.  Polopensene: a convergência. 

30.  Praxipensene: a teaticidade. 

31.  Primopensene: a origem do Cosmos. 

32.  Qualipensene: a qualificação. 

33.  Raciopensene: a racionalidade. 

34.  Rastropensene: o rastro pensênico. 

35.  Reciclopensene: a recéxis. 

36.  Repensene: a ideia fixa. 

37.  Retropensene: as retrocognições. 

38.  Seripensene: a serialidade. 

39.  Sumopensene: as verpons. 

40.  Taquipensene: a agilidade mental acurada. 

41.  Taxopensene: a classificação do cosmograma. 

42.  Tecnopensene: a tecnicidade. 

43.  Ternopensene: a ternura. 

44.  Vincopensene: o voluntariado. 

45.  Zoopensene: os pré-humanos. 
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Redutores. Sob a ótica da Assediologia, eis, listados em ordem alfabética, 21 hábitos, 

esquemas cognitivos ou ações redutoras da manifestação de pensenes pragmáticos cosmoéticos: 

01.  Acriticismo. 

02.  Alcoolismo. 

03.  Autossabotagens. 

04.  Crenças. 

05.  Distorções cognitivas. 

06.  Dramatizações. 

07.  Drogadição. 

08.  Encastelamento. 

09.  Escapismos. 

10.  Falácias lógicas. 

11.  Fanatismos. 

12.  Impulsividades. 

13.  Labilidades emocionais. 

14.  Labilidades parapsíquicas. 

15.  Manipulações. 

16.  Megalomania. 

17.  Narcisismo. 

18.  Pensamentos agressivos. 

19.  Reatividades. 

20.  Ruminações mentais. 

21.  Sociosidade. 

 

Ato. O ato mental da reflexão antes, durante e depois da ação é o pilar central da mani-

festação exitosa, ou fracassada, na vivência da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene pragmático cosmoético, indicados para expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeos-

tático. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  pragmática:  Pragmaticologia;  Neutro. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

10.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
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O  PENSENE  PRAGMÁTICO  COSMOÉTICO  DEMONSTRA  

IMPORTANTE  AVANÇO  DA  CONSCIN  PRÁTICA  E  RESO-
LUTIVA  COM  VISTAS  À  CONCRETIZAÇÃO  DAS  AÇÕES  

INTERASSISTENCIAIS  QUANTO  À  COSMOETICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera qualificar a autopensenidade rumo ao 

pragmatismo cosmoético? Em caso afirmativo, quais reciclagens são prioritárias para alcançar tal 

objetivo? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  Ensinando a viver. Título Original: A Matian child. País: EUA. Data: 2007. Duração: 110 min. Gênero: 

Drama, Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: Ed Elbert; David Kirschner; & To-

by Emmerich. Elenco: John Cusack; Bobby Coleman; Amanda Peet; Sophie Okonedo; & Oliver Platt. Sinopse: David 

Gordon é um popular escritor de ficção científica, tendo perdido a esposa quando estavam prestes a adotar criança. Dois 

anos mais tarde David retoma os planos com a esposa e, enquanto aguarda para adotar criança, se depara com garoto soci-
almente desajeitado, chamado Dennis. O garoto acredita ter vindo de Marte e possui hábitos peculiares como por exemplo 

só ir ao ar livre quando está dentro da tampa de caixa grande para bloquear os raios do sol. Ele também usa cinto com pe-

sos para contrabalançar a fraca gravidade da Terra. David adota Dennis e o ensina a ser alguém melhor e mais feliz. 
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